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  Dedico a nova edição deste livro a Rafael Toledo, Flávio Lopes, Wesley Leão e Lissa Queiroz, pelo amor e pela dedicação à Arte dos sábios.


  E a todos que, com a verdade do coração, perpetuaram a Religião da Deusa ao longo dos tempos.


  Que esta obra ajude a tornar muitas buscas pelo Coven perfeito uma realidade possível.


  Abençoados sejam os que se reúnem no Círculo para celebrar a mais antiga de todas as divindades!


  O futuro da Arte e dos Covens de amanhã estão em suas mãos.


  Blessed Be,


  Claudiney Prieto


  Rede Wiccaniana


  A Lei Wiccaniana deseja perfeito amor e confiança perfeita.


  Devemos viver e deixar viver, doar para receber.


  Três vezes o Círculo traçar, para os espíritos indesejados afastar.


  Para atar o encanto, quando desejar, o feitiço deve rimar.


  Olhos brandos, suave tocar, pouco deve falar e muito escutar.


  Deosil para a crescente lunar e a Runa dos Bruxos vamos cantar.


  Widdershins quando a Lua diminuir, cantando a Runa para banir.


  Quando a Lua da Senhora é nova e bela, beije duas vezes a mão para Ela.


  Quando a Lua ao ápice chegar, um desejo o coração vai procurar.


  Se o poderoso vento Norte soprar, tranque a porta e vá velejar.


  Quando do Sul ventar, o amor vai você beijar.


  Quando o mouro vento Oeste está soprando, vêm os espíritos sem descanso.


  Quando o vento do Leste soprar, espere as novidades e prepare para festejar.


  Nove madeiras no caldeirão vão queimar com rapidez e lentidão.


  A árvore da Senhora é o sabugueiro sagrado, não o queime ou será amaldiçoado.


  Quando a Roda começa a girar, deixe os fogos de Beltane queimarem.


  Quando a Roda a Yule chegar, acende a Tora para os Corníferos reinarem.


  À flor, ao bosque e às árvores que crescerão, a Deusa traz a sua bênção.


  Onde a água agitada correr, jogue uma pedra para a verdade conhecer.


  Quando tiver uma necessidade ou uma aflição, à ganância alheia não dê atenção.


  E ao tolo, uma só estação é melhor não passar, ou como seu amigo confundido será.


  Feliz Encontro e Feliz Partida, então, ilumine a face e aqueça o coração.


  A Lei Tríplice devemos lembrar, três vezes o mal ou o bem vai voltar.


  Quando o azar despontar, a Estrela azul na testa deve ornar.


  Apaixonados devemos sempre ser, para o falso amor não crescer.


  Oito palavras a Rede Wiccaniana respeita:


  “Sem nenhum mal causar, faça o que você deseja”.


   


  Prefácio


  A Bruxaria, como a conhecemos na sociedade contemporânea, é o que eu chamo de uma antiga religião do futuro. Com isso quero dizer que ela descreve a herança deixada a nós por nossos ancestrais, apesar de adaptar essas heranças, rituais, crenças e práticas para o mundo moderno.


  Até muito recentemente, a Bruxaria, muitas vezes chamada simplesmente de “a Arte”, foi uma religião secreta por necessidade. Na Inglaterra – local de nascimento de várias formas da Arte como praticada atualmente –, essa prática era proibida por lei. Dentro dessa religião chamada de Bruxaria, algumas são denominadas de Wicca e derivam dos escritos do então funcionário público Gerald Brosseau Gardner, que veio a publicar seus livros em meados do século 20.


  A Wicca é praticada em Covens mistos dirigidos por uma Alta Sacerdotisa e um Alto Sacerdote, e baseia-se em níveis de treinamento chamados de graduação. Conforme cada nível de treinamento é alcançado, o Bruxo é elevado de grau. É por isso que ouvimos algumas pessoas se dizerem praticantes de “terceiro grau”.


  No entanto, nestes tempos mais igualitários, muitas Tradições da Arte e a maioria dos Covens trabalham naquilo que chamamos de “grupos de Sacerdócio”, significando que todas as pessoas dominam todos os aspectos do ritual e do culto, cujas obrigações e responsabilidades se alternam entre todos os membros do grupo.


  Tradicionalmente, a Wicca e a Bruxaria eram transmitidas pelos Covens. Um buscador procurava o Coven, que por sua vez procurava o buscador. Como você pode imaginar, isso nem sempre era fácil e, certamente, não conduzia a uma proliferação de Bruxos praticantes. Esse processo era seletivo e lento.


  Cada buscador era monitorado e guiado, a cada passo do caminho, ao menos por um covener experiente, algumas vezes por vários ou até por todos os membros do Coven. Ou eram instruídos na Arte pela Alta Sacerdotisa ou pelo Alto Sacerdote. Covens antigos, com exceção dos grupos Diânicos (que cultuam apenas a Deusa, sem divindades masculinas) eram mistos, comportando homens e mulheres e geralmente permaneciam pequenos e intimistas. As pessoas se conheciam bem. Todas elas aceitavam a força e a fragilidade de cada membro, seus dons e suas limitações. Elas cresciam para se tornarem profundamente ligadas umas as outras, e eram muitas vezes como uma família.


  Os coveners não podiam, de qualquer forma, conhecer um ao outro por outro nome que não seus nomes mágicos. Isso ocorria para prevenir a possibilidade de algum membro revelar nomes de irmãos de Coven, caso fosse questionado por alguém de fora, ou ainda, caso fosse perversamente forçado a nomeá-los. Se o covener não conhecesse seus amigos por seus nomes mundanos, ele não poderia revelá-los a qualquer autoridade que procurasse para persegui-los por suas práticas. Para muitos, isso significava uma essencial mudança de vida, um compromisso com o caminho e a conexão com nossos Deuses, ancestrais e com a natureza.


  Felizmente vivemos em uma época mais aberta e tolerante, expostos a uma vasta variedade de pessoas, com práticas religiosas e étnicas diversas. Sendo assim, nós, Bruxos, somos livres para sairmos daquilo que chamamos afetuosamente de “o armário das vassouras”.


  Concomitantemente a essa nova liberdade surge o interesse renovado e crescente sobre nossa religião em muitos lugares do mundo. Disso resultou um número maior de pessoas desejando aprender a Arte, do que de professores para ensiná-la. Com essa visibilidade, muitas pessoas se interessaram em aprender Bruxaria e em como praticá-la, o que tornou o velho método de ensinar uma pessoa por vez impraticável. Apesar de nossos colegas mais conservadores insistirem em continuar os velhos métodos de instrução individual, a Arte é agora ensinada em aulas, algumas vezes em grandes encontros e por outros métodos. Hoje, pessoas de pensamentos semelhantes se encontram online, onde há uma enorme, próspera e sempre crescente comunidade de Pagãos e de Bruxos. Existem muitos Bruxos que anseiam por um grupo pequeno com quem possam praticar e cultuar. Isso está levando muitas pessoas a formarem seus próprios Covens, sem a vantagem de um longo aprendizado com um grupo já existente, sem o auxílio de uma integração gradual das instruções e sem o aconselhamento espiritual que Covens estabelecidos podem prover.


  Nós, Bruxos, somos muito criativos. Somos adaptáveis às mudanças dos tempos e às circunstâncias. Essa adaptabilidade tornou possível a nossa continuidade, conseguimos sobreviver às perseguições, permitindo assim, florescermos hoje.


  Uma das soluções para resolver a carência de instrutores qualificados e dar continuidade às situações de aprendizado, é as pessoas formarem seus próprios Covens. Por meio de livros, recursos da Web, discussões no espaço virtual e presencial, além de suas próprias experiências pessoais, os praticantes da Bruxaria têm se reunido para criarem seus próprios grupos de trabalho. Esses Covens se baseiam em nossa herança ancestral. Aliado a isso, combinamos as práticas e os estudos científicos, biológicos, antropológicos, sociológicos e psicológicos disponíveis. Misturamos e avaliamos tais conhecimentos com nossas experiências pessoais sobre o numinoso e o Sagrado. Grupos de pessoas fazendo esse trabalho mágico-religioso e praticando juntos podem resultar num Coven, numa identidade de Coven e, em algumas vezes, até numa Tradição da Arte válida por direito.


  Para auxiliar todos aqueles que desejam formar seu próprio Coven, sem as instruções e os aconselhamentos que um grupo estabelecido pode prover, Claudiney Prieto escreveu este valioso livro. Aconselhar-se com este material, observando suas sugestões e empregando-as quando achar apropriado, pode auxiliar novos Covens a evitarem alguns dos problemas inerentes a qualquer grupo de atividade humana. As informações neste livro podem servir para aquilo que eu chamo de “validação pela realidade” para os Bruxos de Covens “novinhos em folha”.


  Previno que este, ou qualquer outro livro, não é uma fórmula para ser rigorosamente seguida. Em vez disso, é um sábio conjunto de direcionamentos para ajudá-lo em seus esforços, oferecendo, ainda, o benefício das experiências de outros para ajudar você a não cair nas armadilhas comuns. Algumas sugestões podem não ser aplicáveis ao seu Coven em particular. Você sempre será requerido a exercitar seu bom senso em cada situação. Bruxaria não é uma religião “de livros”; embora ela possa ser transmitida por eles, às vezes até por bibliotecas inteiras, ela deve ser, antes de qualquer coisa, experiencial.


  Você, leitor, pode praticar sua religião da forma que achar melhor, como minha antiga irmã de Coven Cerridwen Fallingstar frequentemente dizia: “como meus ancestrais, eu estou fazendo isto se manter vivo enquanto eu coopero”.


  Essa é uma frase forte que mesmo eu, uma Bruxa parcialmente conservadora, poderia endossar, pois há muita verdade nisso. Até porque alguém criou tudo isso algum dia. A Bruxaria não tem textos ou conjuntos de preceitos divinamente revelados, ela é uma religião altamente individual, consequentemente, muitas de suas crenças e práticas vêm mais do “fazer” que da aceitação dos fatos e das verdades que os outros dizem ser a “maneira correta” de praticar sua religião. Nos Estados Unidos, chamamos carinhosamente esses grupos de “Covens do faça você mesmo”. Por esse termo, queremos dizer que pegamos tudo o que for possível para empregar da forma como achamos correto, para que, então, surja um estilo, um sistema de práticas mágicas que expresse a nossa visão de mundo. Este livro seguramente o auxiliará em sua jornada.


  M. Macha NightMare


  San Rafael, Califórnia, USA


  M. Macha NightMare é uma das principais vozes norte-americanas da Bruxaria na atualidade. Foi cofundadora da Tradição Reclaiming e Elder do Covenant of the Goddess (COG), a maior e mais antiga organização de Bruxos dos Estados Unidos.


  Macha é autora do livro Bruxaria e a Internet: Conexões Online das Tradições Pagãs e coautora da obra The Pagan Book of Living and Dying, e membro do Biodiversity Project Spirituality Working Groups; da Sacred Dying Foundation; do Marin Interfaith Council, da Ord Brighideach e do Nature Religion Scholars Networks.


  Além disso, seus artigos têm aparecido em muitos periódicos Pagãos. Suas práticas mágicas e religiosas são inspiradas pelo Feminismo e direcionadas para a cura do Planeta.


   


  Introdução


  Desde os primórdios, o homem sempre teve a necessidade de se reunir em pequenos grupos. Clãs, tribos, vilas, bairros, estados, países são apenas alguns termos usados pelos homens para expressar o sentimento de integração a algo. Esse sentimento também se expressa na religiosidade, quando indivíduos se juntam em grupos distintos para celebrar, compartilhar, guardar ou simplesmente para transmitir conhecimentos.


  É difícil resumir em apenas uma palavra o que é, na realidade, um Coven. A minha definição é de que um Coven é uma família, um lugar onde se aprende a Arte da Bruxaria, um refúgio, onde vamos recuperar nossas forças, compartilhar nossas alegrias e nossas tristezas. Um Coven é um lugar onde nos reunimos para reverenciar os nossos Deuses e, com isso, crescermos cada vez mais em nosso interior e espiritualmente.


  Etimologicamente, a palavra Coven vem do termo Coventus, que significa “reunir-se”, “reunião”. Outra possibilidade na mesma raiz seria Convene e Con, significando “estar com”, o que nos remete à mesma ideia.


  Baseados nisso, percebemos que um Coven é um grupo de pessoas que decidem, de livre e espontânea vontade, se reunir para estabelecer ou transmitir uma forma específica de prática mágica Wiccaniana.


  Muitos são os motivos que levam um grupo de pessoas a formar um Coven. Talvez o mais relevante seja a necessidade de se sentir parte de um grupo fixo, estabelecido e estruturado, com um conjunto específico de ritos e cerimônias. Outro motivo, talvez, seja a possibilidade de compartilhar as experiências mágicas com pessoas mais experientes ou não. Isso nem sempre é possível aos Bruxos Solitários, aqueles que escolheram ou foram levados por forças alheias a praticar a Wicca sozinhos.


  Um problema com o qual nos defrontamos hoje em dia é o grande número de pessoas desejando ingressar em um Coven e o pouco número de grupos capazes de receber aqueles que o anseiam. Isso leva muitas pessoas a tentarem criar grupos e Covens que, quase sempre, acabam se dissolvendo em um curto espaço de tempo, devido à pouca experiência da prática religiosa em grupo, de seus fundadores, ou à inabilidade em lidar com os problemas de convivência humana que, invariavelmente, surgem dentro dos Covens e de quaisquer grupos de pessoas.


  Um Coven não é um grupo que se cria da noite para o dia. Ele é fruto de muita convivência entre seus membros, criando, ao longo do tempo, um elo de “perfeito amor e perfeita confiança”, uma das máximas Wiccanianas.


  Um Coven é o lugar onde buscamos informações e possibilidades de ampliar nossos conhecimentos acerca da Bruxaria. Por isso, fundar ou participar de um, demanda muito estudo e dedicação. O grupo de pessoas que decide formar um Coven deve se reunir, experienciar e viver muitas e muitas maneiras diferentes de práticas rituais por muito tempo. Isso leva o grupo a criar ou adotar um conjunto distinto de rituais, filosofia, liturgia, litania e maneiras de transmissão de conhecimentos.


  Claro que formar um Coven não é tarefa fácil. Muitas serão as tentativas de erro e acerto até que se chegue a um grupo com bases sólidas e raízes profundas. Muitas serão as pessoas que ingressarão e abandonarão o grupo com ou sem motivos.


  Se você está tentando formar um Coven, não se iluda!


  Mas também não desanime se muitas vezes suas tentativas forem frustradas. Saiba que a tarefa não será fácil, você terá de doar muito do seu tempo e ter muita dedicação, conhecimento e recursos, sabendo que, muitas vezes, a ingratidão vai bater à sua porta. Mas a Deusa sempre está ao lado daqueles que possuem o coração puro e se reúnem, com amor, para celebrar os Antigos dentro do Círculo.


  Se a sua vontade for firme e sua intenção boa, a Deusa com certeza o contemplará com um grupo que permanecerá unido por muito tempo, vivendo muitas coisas juntos, e que será agraciado com muitos e muitos Covens descendentes do seu, possibilitando que a voz da Deusa novamente seja ouvida e sua sabedoria ancestral seja resgatada e compreendida.


  As mais brilhantes bênçãos da Deusa,


  Claudiney Prieto


   


  Como usar este livro


  Esta obra foi escrita para ser utilizada por uma pessoa que deseja fundar e organizar seu próprio Coven, fornecendo informações úteis e exemplificando possíveis situações vividas por um grupo Wiccaniano. Em decorrência disso, ela provavelmente será lida também pelos demais membros de um grupo em formação, para que todos tenham um vislumbre da dinâmica ritual e ética inerentes a um Coven. Também poderá ser lida pelos praticantes solitários e aqueles que têm apenas o interesse em conhecer as práticas, os rituais e a dinâmica quando a Wicca é praticada em grupo.


  Tendo isso em mente, a linguagem do livro ora será dirigida ao leitor, ora ao grupo. Isso não significa, de nenhuma maneira, que determinadas funções e rituais são individuais e outros coletivos. Na realidade, todos os rituais e todo material aqui demonstrados são para a prática de ­Coven, com os membros do grupo realizando diferentes ações ao mesmo tempo ou alternadamente. Quem vai desempenhar uma ou outra função dependerá muito do tipo de grupo que será formado. Se essa for sua primeira incursão ao tema “Covens”, isso será compreendido conforme for avançado em sua leitura, permitindo maior entendimento sobre os diferentes grupos que existem, entendendo quais funções são as mais importantes, quais são aquelas realizadas somente pelos Sacerdotes e quais são menos hierárquicas e permitindo que a liderança do grupo se alterne entre os diferentes membros do Coven a cada ritual.


  Os termos utilizados aqui talvez sejam um pouco avançados para alguns praticantes. Sendo assim, há um extenso glossário ao final da obra para que o leitor possa consultar todas as vezes que tiver dúvida sobre o verdadeiro significado de uma expressão.


  É altamente recomendado que o iniciante leia livros básicos sobre a Wicca1, previamente, para poder compreender esta obra de forma ampla. Uma lista de literatura sugerida é fornecida no Apêndice, e pode ser muito útil se você está começando a trilhar os caminhos da Bruxaria agora.


  Todo o material prático aqui apresentado pode e deve ser adaptado pelo leitor para expressar a sua visão sobre o Sagrado, bem como a que melhor se adapte a identidade do seu grupo em formação.


  1


  Por onde começar?


  Então você quer formar um Coven?


  Bom, o primeiro passo é refletir alguns instantes sobre o quanto você conhece a respeito da Arte.


  Sim, todos os que desejam fundar um Coven precisam ao menos conhecer relativamente a Wicca e tê-la praticado por um bom tempo solitariamente, caso não tenham sido iniciados formalmente em uma Tradição


  Saber com precisão sobre as origens da Bruxaria, quem é a Deusa, o Deus, a história e os costumes típicos de cada Sabbat é muito importante. Realizar os Esbats, saber como criar, direcionar e manter energia e conhecer as correspondências utilizadas para elaborar os seus próprios rituais e feitiços também é necessário.


  Pratique a Bruxaria, primeiro solitariamente, mantendo um programa de meditações e de rituais, muitos deles encontrados neste livro e que podem ser facilmente adaptados para a prática individual. Embora os exercícios e as meditações aqui descritos tenham sido planejados para um grupo, é possível adaptá-los caso você esteja começando na Wicca agora e seja um Bruxo Solitário.


  O ideal é girar uma Roda do Ano completa antes de se aventurar a organizar um grupo para se tornar posteriormente um Coven. Isso deve levar um ano e um dia, o que corresponde ao antigo calendário lunar de 13 meses com 28 dias, que é um tempo tradicional entre Wiccanianos para aprender os rudimentos da Arte.


  Conforme for praticando, mantenha um registro preciso de suas experiências em seu Livro das Sombras. Repita as experiências que não foram bem-sucedidas muitas e muitas vezes, até obter pleno êxito.


  Não se aventure a criar e a organizar um Coven se você tiver menos de 18 anos. Montar e dirigir um grupo implica responsabilidade, liberdade e privacidade, e isso nem sempre é possível quando dependemos financeiramente de outras pessoas. Creia em mim, se você ainda é menor, terá muito mais benefícios e menos dores de cabeça praticando a Arte solitariamente, até que tenha condições de estruturar o seu próprio Coven.


  Leia tudo o que você puder, procurando sempre pelos melhores autores e pelas principais obras sobre a Wicca. Hoje, a Internet é um ótimo recurso para os que desejam conhecer outros Pagãos. Sites e periódicos Wiccanianos são facilmente acessíveis pela Web. Por isso, entre em listas de discussões na Internet, participe de grupos, curta as principais páginas sobre o assunto, compareça a rituais públicos, e, por fim, procure conhecer Bruxos de carne e osso em sua cidade ou em seu bairro. Isso não é tão difícil quanto parece, nem tão fácil quanto talvez quisesse. Seguramente, você vai se surpreender quando descobrir a quantidade de Bruxas e Bruxos que existem por aí, e que estão bem pertinho de você ou navegando pelas ondas da Internet.


  Se mesmo assim sentir dificuldade em encontrar outras pessoas em sua região, peça auxílio à Deusa. Numa noite de Lua cheia, estenda seus braços à Lua formulando um pedido claro de que deseja expandir seus horizontes sobre a Arte e quer conhecer outros praticantes da Antiga Religião. Isso colocará as energias ao seu redor em movimento, e tenha certeza de que, em breve, fatos inesperados o colocarão em contato com outros Bruxos.


  Criando um Círculo


  Antes de a formação de um Coven, deve-se dar início ao que é geralmente denominado entre os Wiccanianos de Círculo de Prática.


  Um Círculo é um grupo que se reúne periodicamente para aprofundar seus conhecimentos nos aspectos práticos e filosóficos da Arte. Ele ainda não é um Coven, com todos os seus comprometimentos e implicações, mas também não é meramente um grupo de estudos.


  O Círculo é o início do processo que culminará, depois de algum tempo, na fundação do Coven, geralmente um ano e um dia depois. Levando isso em consideração, para fazer parte do seu Círculo convide apenas pessoas com as quais se sinta bem e que tenham uma maneira de pensar parecida com a sua. Jamais convide pessoas com energia e forma de pensamentos incompatíveis com os seus ou com os das demais pessoas do grupo. Também evite aquelas que sempre tentam “forçar a barra” se convidando para fazer parte do seu grupo. Em suma, não aceite pessoas com as quais não se sinta confortável, pois estará começando errado.


  Todos os integrantes do grupo devem se sentir bem nele. Considere uma perda irreparável a saída de alguém que tenha uma vasta experiência mágica, para o ingresso de um membro que sempre coloca os integrantes em situações constrangedoras ou que se contrapõe a tudo o que os outros propõem.


  De forma alguma convide pessoas que não conheça bem, assim, não terá surpresas posteriores. É sempre bom criar uma vida social com futuros membros prospectivos; saia para dançar, jantar, ver um filme ou uma peça de teatro, converse sobre todos os temas, indo desde as boas lembranças da infância até o tipo de música que gostam. Estabeleça um vínculo de amizade antes de criar qualquer laço mágico ou decidir convidá-los definitivamente para seu Círculo.


  Pergunte às pessoas que já foram selecionadas qual a impressão delas acerca dos novos membros que estão sendo observados para o grupo. Deixe-as livres para darem sugestões ou indicarem outras pessoas também. Inclua-as nas decisões a partir do momento em que considerá-las integrantes do Círculo, já que esse deve ser um local para compartilhar, e não onde o poder é monopolizado.


  Um Círculo é um lugar inicialmente de consenso, que poderá se tornar um grupo mais ou menos rígido naturalmente com o passar do tempo e por meio das experiências vividas. Existe uma diretriz Wiccaniana bastante em voga e levada a sério pela maioria dos Covens que aconselha não receber uma pessoa para fazer parte da comunidade se não houver unanimidade quanto a sua aceitação. Então, é bom sempre discutir com os membros do Círculo sobre os motivos que os levaram a convidar tal pessoa ou as razões que levam você ou outros a rejeitarem o ingresso dela.


  Um bom número para compor um Círculo de prática Wiccaniana gira em torno de 10 a 15 pessoas. É bem comum o número diminuir pela metade nos meses subsequentes, reduzindo-se muitas vezes a um terço do inicial. Não desanime, isso é um processo de seleção natural que fará permanecer no grupo somente as pessoas que tiverem mentes afins umas com as outras, firme vontade e propósitos.


  Escolhendo um nome para o Círculo


  Definidas quantas e quais pessoas farão parte do Círculo, é hora de se reunir para decidir o nome do grupo. Essa é uma das partes mais difíceis da formação de um Coven, visto que cada membro terá expectativas e sugestão diferentes. O nome do grupo estabelece uma egrégora, a energia que é criada e focada por meio da vontade, que dá origem a um conceito ou forma de pensamento. O nome do Círculo criará a identidade mágica do grupo e, por isso, deve ser escolhido apropriadamente, já que refletirá a natureza de sua comunidade, bem como as energias que estarão ao redor dela ou serão naturalmente atraídas para ela.


  O primeiro passo para escolher um nome é reunir-se com os membros do Círculo para chegar a uma conclusão sobre a opinião deles quanto a identidade do grupo e qual tipo de energia almejam que seja mais presente nele. O nome refletirá não só o padrão energético do grupo, como também o tipo das pessoas que serão atraídas para o Círculo. Escolham, portanto, um nome que inspire conhecimento, solidificação e conforto.


  Por muito tempo tive um Círculo que se chamava Northwind, que significa, literalmente, “Vento Norte” em inglês. Apesar de o nome ser muito bonito e inspirador, o grupo jamais se solidificou e os integrantes do Círculo iam e vinham como folhas levadas ao vento. Por longos anos ficamos rodando de um lado para outro para realização de nossas reuniões, sem local fixo. Os locais dos rituais se alteravam como o próprio curso dos ventos. Depois de algum tempo, mudei o nome do grupo para “Espiral da Criação”, que é usado até hoje. Essa mudança de nome trouxe ao grupo uma nova energia e novos propósitos, deixando as coisas muito mais estruturadas. Sendo assim, por experiência própria, se o que você procura é solidez e constância, usar um nome que contenha a palavra “vento”, ou outras que sugiram algo mutável, não é apropriado para o seu Círculo. Seguramente, cada membro tem uma sugestão mais criativa que outra. Anote todas em um papel e tentem fazer combinações, eliminando aquelas que sejam extremamente parecidas. É quase certeza de que vocês chegarão a um produto final com um belo nome para o seu grupo.


  Caso não tenham conseguido encontrar um nome inspirado dessa maneira, uma boa alternativa é pedirem para sonhar com um nome ou com uma cena que sugira algo a vocês. No dia seguinte, todos podem comparar seus sonhos e chegarem a uma conclusão. Tarô, Runas, Astrologia, Ogham ou qualquer outra forma oracular também podem ser muito inspiradores.


  Sem dúvida, cada membro do Círculo gosta de uma Deusa ou de um Deus em particular, e um belo nome para o grupo pode ter como base uma Divindade.


  Não descarte animais, flores, árvores, cores ou símbolos como fonte inspiradora para o nome do seu Círculo, mas descartem nomes estranhos ou cabalísticos, que não possuem nenhuma relação com a Wicca e que podem dar um sentido dúbio ao seu Círculo. Evitem, também, nomes muito comuns como “Círculo da Wicca”, “Círculo do Caldeirão”, “Círculo do Pentáculo”, “Círculo das 13 Luas”, pois certamente você encontrará vários grupos com o mesmo nome, e isso pode criar uma verdadeira confusão na identificação e na distinção do seu Círculo para com os demais.


  Se as opções encontradas forem muitas, o melhor é pedir ajuda aos Deuses. Escreva todos os nomes em pequenos pedaços de papel, dobre-os, coloque-os em uma vasilha e retire apenas um. O que sair poderá se tornar o nome do Círculo.


  Escolhido o nome, agora é hora de consagrar seu grupo com o título escolhido.


  Consagrando seu Círculo com o nome escolhido


  Assim como todos ajudaram na escolha de um nome para refletir a identidade mágica do Círculo, da mesma maneira todos devem se reunir para a definição e a criação de um ritual que consagrará o grupo com o nome escolhido.


  Para isso, pensem primeiro ao que o nome definido os remetem, e então, criem um ritual com elementos específicos relacionados a ele.


  Cada membro pode rascunhar algumas ideias no papel e juntá-las harmoniosamente com as dos demais, formando um único ritual, que deve ser composto de forma que cada pessoa se sinta parte do mesmo. É importante que cada membro do círculo participe ativamente do rito e desempenhe uma função no ritual.


  Suponhamos que o nome escolhido para o Círculo seja “Crescente de Prata”. Vamos pensar a quais símbolos e significados esse nome nos remete.


  Lembre-se inicialmente da Deusa, já que a Lua é um dos seus mais altos símbolos. A Deusa aqui se apresenta na sua face de Donzela e está relacionada à Lua crescente. Isso nos liga aos atributos do início, jovialidade e crescimento, aspectos bem propícios para serem lembrados em um Círculo que se forma. A cor prata, que é consagrada à Deusa, também deve ser lembrada. Baseados nisso, podemos deduzir que a melhor época para o ritual ser realizado é na entrada da Lua crescente.


  Vamos tentar juntar essas ideias em um ritual para a consagração do nome do Círculo.


  O altar poderia ser coberto com um pano prateado e, sobre ele, haveria uma estátua de uma jovem mulher, simbolizando a Deusa na sua face de Donzela. Outra opção para representar a Deusa poderia ser a imagem de uma Lua crescente prateada, no centro do altar, o que lembra bem o nome escolhido pelo grupo. Velas prateadas no número de integrantes do Círculo poderiam estar sobre o altar formando um crescente lunar, esperando para serem acesas no momento oportuno. Os integrantes do grupo poderiam estar vestidos com um robe prateado, que também vai ser utilizado nas próximas reuniões e rituais do Círculo.


  Os membros dariam as mãos em volta do altar, formando um círculo. Uma invocação à Donzela seria proferida por cada membro, pedindo que o grupo seja abençoado por Ela e que ele cresça de modo que o amor e a paz se façam presentes entre os integrantes.


  Os membros, um por um, em sentido horário (usado para construir, invocar as energias), acenderiam as velas que formam o crescente sobre o altar, e então, eles expressariam um desejo para o Círculo, como paz, amor, integração, evolução na busca do conhecimento, etc.


  Para finalizar, as pessoas se dariam as mãos novamente ao redor do altar e cada um poderia dizer, em poucas palavras, o que sente pelo outro, procurando, assim, começar a estabelecer a relação de perfeito amor e perfeita confiança. Palavras de agradecimento seriam direcionadas à Deusa na sua face de Donzela, e um beijo circular poderia percorrer o Círculo para o encerramento ritual.


  Obviamente que esse é um exemplo extremamente simples. Quanto mais conhecimentos e prática você e os outros membros do grupo tiverem, mais elaborado o ritual de consagração do nome do seu Círculo pode ser. Quanto mais simbólico for o nome do seu Círculo, mais elementos podem ser usados na criação do seu ritual de nomeação.


  Caso você e o seu grupo não se sintam inspirados para criar um ritual, observe abaixo um exemplo de nomeação que poderá ser usado por qualquer Círculo, independentemente do simbolismo particular do nome escolhido. Este exemplo, bem como todos os outros abordados nesta obra, são dados apenas como uma diretriz. Sinta-se à vontade para modificá-los, inserindo ou retirando detalhes com os quais não esteja de acordo ou que não pareçam confortáveis para você ou para seu grupo, alterando-os conforme sua vontade e o seu conhecimento pessoal.


  O ritual a seguir é dado partindo da ideia de que você saiba como montar um altar, consagrar um Círculo Mágico e invocar os Quadrantes. Caso não possua esses conhecimentos prévios, vá ao capítulo 11 e leia-o antes de prosseguir.


  Ritual de consagração do nome do Círculo


  Material necessário:


  
    	Um cristal ou pedra comum


    	Um incenso de olíbano


    	Uma vela vermelha


    	Um cálice com água


    	Uma estátua ou símbolos que representem a Deusa e o Deus


    	Um frasco de óleo de madeira de sândalo


    	Uma vela branca para cada membro do Círculo


    	Um papel em branco e um envelope para cada membro do Círculo


    	Frutas e vinho ou suco de uvas

  


  Procedimento:


  Monte o altar de maneira harmoniosa, disponha a pedra ou o cristal ao Norte, o incenso ao Leste, a vela ao Sul e o cálice ao Oeste.


  Todos os membros devem pingar algumas gotas de óleo nos seus pulsos, esfregar um no outro, cheirar os pulsos perfumados pelo óleo e então sentir o aroma entrando pelas narinas e percorrendo todo o seu interior, promovendo uma limpeza energética nos corpos físico, espiritual e emocional. Passe as mãos ao redor do corpo um pouco acima da pele, pedindo aos Deuses por purificação e bênçãos.


  Trace o Círculo Mágico e invoque a Deusa e o Deus com palavras espontâneas.


  Um dos integrantes pega a pedra do altar e a eleva ao Norte, andando uma vez ao redor do Círculo Mágico enquanto diz:


  Poderes do Norte, Espíritos da Terra.


  Deusas e Deuses da Terra.


  Pedimos os dons da concretização, solidificação e crescimento


  ao nosso Círculo que será nomeado neste dia.


  Que possamos verdadeiramente conhecer a sua força.


  Que sejamos recebidos neste Círculo como a terra recebe a raiz,


  como o solo recebe a semente.


  Terra, Corpo da Deusa, abençoe-nos.


  A pedra é passada entre os integrantes do Círculo e cada um a eleva em direção ao Norte, pedindo as bênçãos da Terra.


  Outro integrante pega o incenso, eleva-o ao Leste e anda uma vez ao redor do Círculo Mágico dizendo:


  Poderes do Leste, Espíritos do Ar.


  Deusas e Deuses do Ar.


  Pedimos os dons do conhecimento, entendimento e eloquência


  ao nosso Círculo que será nomeado neste dia.


  Que possamos verdadeiramente conhecer a sua inspiração.


  Que sejamos recebidos neste Círculo como o vento recebe as folhas, como a nuvem recebe a brisa.


  Ar, sopro da Deusa, abençoe-nos.


  O incenso passa ao redor do círculo, cada membro eleva-o em direção ao Leste e pede as bênçãos dos espíritos do Ar.


  Um terceiro membro do Círculo pega a vela, eleva-a ao Sul, anda uma vez ao redor do Círculo Mágico e diz:


  Poderes do Sul, Espíritos do Fogo.


  Deusas e Deuses do Fogo.


  Pedimos os dons da coragem, da força de vontade e purificação


  para o nosso Círculo que será nomeado neste dia.


  Que possamos verdadeiramente conhecer o seu vigor.


  Que sejamos recebidos neste Círculo como a chama recebe a lenha,


  como o fogo recebe a luz.


  Fogo, Espírito da Deusa, abençoe-nos.


  A vela é passada ao redor do Círculo, cada membro a eleva em direção ao Sul e pede as bênçãos do fogo.


  Um quarto membro do Círculo pega o cálice com água, eleva-o no Oeste e anda uma vez ao redor do Círculo dizendo:


  Poderes do Oeste, Espíritos da Água.


  Deusas e Deuses da Água.


  Pedimos os dons da fluidez, emoção e amor


  ao nosso Círculo que será nomeado neste dia.


  Que possamos verdadeiramente conhecer o equilíbrio.


  Que sejamos recebidos neste Círculo como o mar recebe a concha,


  como o rio recebe o seixo.


  Água, útero da Deusa, abençoe-nos.


  O Cálice é passado ao redor do Círculo, cada membro o eleva em direção ao Oeste e pede as bênçãos da Água.


  Na sequência, os integrantes do Círculo escrevem no papel em branco todas as suas expectativas sobre o grupo. Cada membro lê a sua carta. A seguir, a carta deve ser dobrada e guardada dentro do envelope.


  Cada integrante unge a sua vela, do pavio para a base, refazendo seus pedidos aos Deuses para o Círculo que está sendo formado neste dia.


  Um integrante acende a sua vela e diz:


  Hoje, neste lugar sagrado, neste dia sagrado, nesta hora sagrada,


  o nosso Círculo recebe o nome de [diga o nome escolhido].


  Que sejam abençoados esta hora, este lugar


  e todos aqueles que estão conosco.


  Abençoado seja!


  O integrante que acender a vela primeiro passa a chama da sua vela para a vela da pessoa à sua esquerda, acendendo-a. Ele diz as mesmas palavras e, em seguida, procede da mesma maneira, sucessivamente, até o último membro.


  Todas as velas acesas são colocadas sobre o altar. Os integrantes dão as mãos uns aos outros e começam a Circular o altar, no sentido horário, cantando o nome do Círculo. A cada rodada ao redor do altar, o ritmo da canção passa a ser mais e mais rápido. Isso deve permanecer até que não conseguiam mais manter o ritmo e o cântico atinja o ápice do seu poder, quando todos gritam o nome do Círculo juntos, elevando ao mesmo tempo suas mãos aos céus e sentindo o grande poder gerado pelo cântico e pela dança.


  Todos respiram algumas vezes até voltarem à sua consciência normal.


  Cada um eleva as frutas e o cálice de vinho ou suco, abençoando-os com palavras simples e espontâneas, pedindo o melhor para o Círculo.


  Se quiserem, compartilhem algumas palavras e impressões sobre o ritual que acabou de acontecer e marquem um dia para uma próxima reunião.


  No final, os Quadrantes, a Deusa e o Deus são agradecidos e o Círculo Mágico é destraçado.


  O Círculo está formado, e agora?


  Depois que o Círculo foi formado e o nome consagrado, o próximo passo é estudarem e praticarem juntos a Arte da Bruxaria.


  É importantíssimo ressaltar que, um Círculo é como um ensaio para a formação do Coven, sendo assim, é necessário ficar atento para as potencialidades mágicas e naturais de cada membro. Com o passar do tempo, os dons de cada um serão demonstrados ou descobertos naturalmente e, em breve, haverá pessoas aptas para criar cânticos e desenvolver melodias para rituais, perscrutar o futuro por meio de oráculos, curar, ensinar aos outros sobre os mitos de diferentes povos, etc.


  Durante um ano e um dia vocês devem ler tudo o que puderem sobre Wicca para tirarem suas próprias conclusões e desenvolverem uma identidade particular de prática própria.


  Procurem se encontrar com certa periodicidade. Muitos grupos preferem um encontro semanal, enquanto outros se encontram somente nos Esbats e Sabbats. Quantas vezes seu grupo vai se encontrar é algo que depende da disponibilidade dos membros do Círculo, mas é importante manterem um programa de estudos contínuo.


  Uma boa opção é a escolha de um livro por mês para ser lido por todos os participantes do Círculo. Cada pessoa pode fazer um resumo do livro ou uma lista com os tópicos mais interessantes para serem debatidos posteriormente com todos. É interessante, também, fazer um círculo de leituras, onde o grupo poderá se encontrar em dias determinados para ler o livro escolhido. Enquanto a obra é lida, partes importantes são debatidas e os integrantes do Círculo podem se revezar na leitura. No final desta obra há uma lista de livros altamente recomendados tanto ao leitor, que necessita de conhecimentos básicos sobre a Wicca, quanto aos praticantes de um Círculo, para serem estudados durante o período de aprendizado.


  Nesse um ano e um dia, enquanto praticarem como um Círculo, vocês deverão estudar temas básicos da Arte e realizarem juntos todos os Sabbats e Esbats. Conforme os meses forem passando, vocês criarão intimidade uns com os outros, fortalecendo o florescimento de confiança e de carinho, imprescindíveis para uma boa relação mágica.


  A seguir, uma pequena lista de tópicos a serem estudados e vivenciados durante a Roda do Ano em que praticarão como um Círculo:


  A história da arte ao longo dos tempos


  
    	A Religião da Deusa na pré-história.


    	O culto à Deusa nas diferentes culturas antigas.


    	O renascimento da Religião da Deusa na década de 1950.


    	O impacto dos movimentos feministas na religião da Deusa.


    	A Wicca hoje.

  


  Princípios e crenças


  
    	Em que os Wiccanianos acreditam?


    	A Terra e a natureza como fonte inspiradora para a filosofia da Arte.


    	A imanência.


    	O Dogma da Arte.


    	A Lei Tríplice.

  


  Ética e Conduta de um Wiccaniano


  
    	Os padrões pessoais de um Bruxo.


    	A relação com a natureza e com os outros.


    	Os princípios da Bruxaria.


    	A responsabilidade social e ambiental.

  


  A Influência da Inquisição na religião da Deusa


  
    	Como a Inquisição interferiu na Arte.


    	Inquisição, movimento político ou religioso?


    	Métodos de execução e o impacto da Inquisição na sociedade medieval.


    	As táticas utilizadas pela inquisição para marginalizar a Arte, seus Deuses e sua filosofia.

  


  A Deusa como a Criadora de tudo


  
    	Quem é a Deusa?


    	As três faces da Grande Mãe.


    	Conexões com as diferentes manifestações da Deusa.


    	Rituais para celebrar as múltiplas faces da Deusa.

  


  O Deus, filho e Consorte da Deusa


  
    	Quem é o Deus?


    	As três faces do Deus.


    	Conexões com as diferentes manifestações do Deus.


    	Rituais para celebrar as múltiplas faces do Deus.

  


  Instrumentos Mágicos


  
    	O uso dos Instrumentos mágicos.


    	Formas de consagração dos Instrumentos mágicos.

  


  O Círculo Mágico


  
    	O que é um Círculo Mágico?


    	Como traçar um Círculo Mágico.


    	As muitas formas alternativas de traçar um Círculo.

  


  Sabbats


  
    	O que são?


    	Quando acontecem?


    	Costumes e práticas tradicionais de cada Sabbat.


    	Rituais para celebrar os oito Sabbats.

  


  Esbats


  
    	O que são?


    	Quando acontecem?


    	Rituais para celebração dos Esbats.

  


  Os elementos da natureza


  
    	Quantos são?


    	Onde residem?


    	Como contatá-los?


    	Quais suas analogias?


    	Qual a importância dos elementos da natureza na Wicca?


    	Rituais, exercícios e práticas de conexão com os elementos.

  


  A Lua e sua influência


  
    	A influência da Lua na natureza.


    	A relação da Deusa com a Lua.


    	As diferentes fases da Lua e suas energias.


    	O que é a Lua negra?

  


  Ervas mágicas


  
    	A energia mágica das ervas.


    	Como fazer pós, unguentos e filtros mágicos com ervas.


    	Como consagrar as ervas mágicas.


    	Como armazenar as ervas.

  


  A prática mágica


  
    	A energia dos dias da semana e sua relação com os sete planetas mágicos.


    	As analogias relacionadas aos incensos, cores e horas mágicas.


    	O trabalho ritual, as etapas e as metas de um ritual.


    	Como criar, elevar e direcionar energia.


    	A elaboração de rituais, talismãs e feitiços.

  


  As diferentes Tradições da Arte


  
    	O que são Tradições?


    	Quais as diferenças entre as principais Tradições?


    	Como ingressar em uma.


    	Quais as Tradições acessíveis em seu país?

  


  Exercícios Mágicos


  
    	Exercícios de respiração, visualização, psicometria, relaxamento, centramento, aterramento, etc.

  


  Com essa pequena lista é possível iniciar um programa de estudos que vai auxiliar muito, ao menos nos conhecimentos básicos, para a futura formação de um Coven.
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  Seu Coven


  Muitos são os motivos que levam alguém a querer criar e dirigir um Coven, mas a primeira pergunta a ser feita é: Por que você deseja criar um?


  Você pode ter praticado a Arte solitariamente durante algum tempo e, após uma longa e infrutífera peregrinação em busca de um Coven, sente que precisa compartilhar sua busca do sagrado com mais alguém.


  Pode até ter participado de um Coven durante muito tempo, mas sente que é hora de dar início a um grupo mais afinado com sua forma de pensar, com ações e pensamentos mais compatíveis com os seus. Ou pode, ainda, ter formado um Círculo com outras pessoas, como abordado no capítulo anterior, que agora sentem que já alcançaram a maturidade espiritual e emocional suficientes para, juntos, continuarem no caminho da Arte como um Coven, como um grupo de praticantes de Bruxaria que tem uma forma coesa de prática mágica, filosófica e um forte elo espiritual e emocional.


  Não importa quais são os motivos que levam um grupo a querer criar e organizar o seu Coven, o importante é que esse impulso é responsável por algo muito maior: a continuidade da religião Wicca ao longo dos tempos.


  Ao montar um Coven, vocês serão responsáveis pela perpetuação de crenças e ritos sagrados da Arte. Porém, como líder ou membro de um Coven, sua responsabilidade é a de zelar por essa religiosidade e ser um transmissor dela aos outros.


  Sua dedicação ao Coven será muito importante para o progresso dele, e isso implica vocação e paciência para ensinar e transmitir aquilo que aprendeu a outras pessoas, que virão em busca de aprendizado e de crescimento na Arte.


  Um Coven é como uma escola onde pessoas se integrarão, aprenderão e partirão para continuar a disseminar os conhecimentos adquiridos ou simplesmente praticá-los individualmente. Já perguntei para muitos Sacerdotes e Sacerdotisas quantos membros permaneceram fiéis aos seus Covens e grupos; a resposta que obtive, na maioria das vezes, foi: “apenas um, eu mesmo!”


  Apesar de muitos dizerem que laços de Coven são mais fortes que os de família, tenho presenciado que isso é um ideal utópico e dificilmente alcançado. Tudo é lindo enquanto o Coven permanece unido, mas basta um pequeno problema surgir para abalar as estruturas do grupo e criar um verdadeiro fluxo e refluxo de entradas e saídas de Coveners.


  Isso é compreensível, visto que cada indivíduo possui anseios e expectativas diferentes e que nem sempre são alcançados. Muitos acabam por buscar o grupo perfeito a vida inteira, sem jamais encontrá-lo.


  Se você está pensando em montar um Coven porque tem uma ideia romanceada de grupos indissolúveis, desista! Covens indissolúveis são raros, na realidade, quase inexistentes.


  Agora, se você busca criar um Coven porque sente que a multiplicidade de pensamentos e as diferentes formas de entendimentos podem contribuir para o seu crescimento espiritual, independentemente dos problemas surgidos ao longo do percurso, está no caminho correto!


  Ao organizar seu Coven, você deve refletir um pouco sobre como gostaria que ele fosse.


  Isso pode ser muito fácil se você já pertencer a uma Tradição específica, com suas formas ritualísticas, com uma filosofia estabelecida, com cargos definidos e contando com auxílio de uma Sacerdotisa e de um Sacerdote que o iniciaram. Mas se você está tentando organizar um Coven do zero e não possui nenhuma experiência, haverá muitas probabilidades de começar e recomeçar o seu grupo sucessivas vezes, sem muito sucesso, caso suas posições não sejam firmes e suas idealizações bem estruturadas.


  Experiência é algo fundamental para o processo de criação e de organização de um Coven. Esse é motivo pelo qual pessoas permanecem anos em uma Tradição específica, aprendendo não só sobre os mistérios pertencentes àquele ramo da Bruxaria, mas também prestando atenção aos acontecimentos, conflitos, erros e acertos dos mais antigos, chamados de Elders.


  Pode parecer que não, mas isso contribui, e muito, para não cairmos nos mesmos erros, além de podermos contar com as palavras amigas de quem já passou por problemas semelhantes na hora de pedir um conselho ou uma opinião. Organizar um Coven é como tentar construir, estabelecer e dirigir uma família.


  Existem muitos sistemas diferentes de Covens. Cada Tradição possui um tipo de direcionamento distinto. Este livro foi escrito partindo-se do princípio de que você não pertence a nenhum ramo específico da Bruxaria, mas deseja estabelecer um grupo coeso para a prática da Wicca, de maneira que seu Coven seja aceito legitimamente pelos Deuses, não por pertencer a uma Tradição, mas pela própria iniciativa e vivência que vão adquirir com a experiência e os longos anos que passarão unidos para criar as bases de suas práticas.


  Covens formados linearmente, a partir de Tradições “antiquíssimas”, estão em franca extinção. Nos dias atuais, existem mais grupos autoformados e mantidos a partir da boa vontade de seus fundadores do que por Bruxos treinados e iniciados em uma Tradição “legítima”, que algumas vezes, em função de seus votos de segredo e juramentos, restringem o acesso dos novatos à Arte, sob alegação de preservação dos mistérios. Jamais se sinta diminuído se algum dia outro Wiccaniano, com décadas de Iniciação, ungido pela Sacerdotisa ou Sacerdote X (acrescente aqui os nomes mais famosos atualmente) disser que seu Coven não possui validade porque você não foi iniciado “tradicionalmente”, ou que seu Coven não foi fundado de acordo com os padrões “tradicionais”.


  Acredito que é extremamente importante que qualquer pessoa passe por um treinamento formal pelo menos uma vez na vida2. Apesar de ter convicção de que um treinamento mágico por meio de um Coven com uma Tradição estabelecida é preferível à autoformação mágica, acredito firmemente que pessoas esforçadas e disciplinadas podem obter resultados tão ou mais satisfatórios quanto alguém que permaneceu anos a fio sendo treinado por um Coven “Tradicional” engessado e sem inspiração, com Sacerdotisas e Sacerdotes esnobes e mesquinhos que alimentam apenas sua própria vaidade e carência emocional com o seu séquito de neófitos, de quem muito é exigido e com quem pouco compartilham.


  Seja firme e perseverante em sua tentativa de criar um grupo forte, unido, onde o amor à Deusa possa ser expresso a cada rito, a cada Lua, a cada invocação e canção, mesmo que supostos “tradicionais” não o considere válido. A preocupação aqui não é se o seu Coven é valido para eles, mas se o é para você e para o seu grupo. Se a resposta for sim, prossiga confiante e tendo a certeza de que os Deuses aprovarão sua tentativa e o abençoarão com todas as dádivas e dons da inspiração, sabedoria e criatividade necessários para que o seu Coven se torne uma árvore forte, com muitos e muitos frutos. O tempo se encarregará de mostrar aos outros sua legitimidade, conquistando respeito e consideração até mesmo dos “tradicionalistas”. A coisa mais corajosa que alguém pode fazer é seguir o que acredita. Siga seu caminho e seja feliz.


  Muitos exemplos de como um Coven pode ser construído serão fornecidos no decorrer desta obra, a partir disso, decida qual o modelo mais atraente e condizente com a sua forma de pensar e de sentir, bem como com a dos demais integrantes do seu grupo.


  Covens com um sistema de graus extremamente rígidos, nos quais o programa de estudos e o seu devido cumprimento estabelecerão em que patamar as pessoas estão e para qual nível elas subirão, são ideais para aqueles que possuem liderança natural ou uma postura mais autoritária. Um Coven com um sistema de graus mais flexível, no qual a opinião de todos tem o mesmo peso, independentemente da posição que ocupam dentro do grupo, pode ser um lugar confortante para os que procuram um meio termo entre a liberdade e a disciplina.


  Um Coven igualitário, onde a liderança é rotativa a cada ano, mês ou ritual é o lugar perfeito para os que veem na Bruxaria a expressão da plena liberdade e plena igualdade dentro da religião.


  Todo Coven é formado por pessoas, sendo assim, cada grupo assumirá características e prioridades diferentes.


  Sentar com os membros do Círculo, caso esteja num período transitório para formação de um Coven, e conversar, definir quais pontos são mais relevantes à prática religiosa e política interna do grupo, é extremamente importante para que todos se sintam satisfeitos ou, ao menos, para que possam conviver com algumas posturas, mesmo quando elas não agradam plenamente a todos.


  Como disse anteriormente, um Coven é um lugar de aceitação, onde é preciso aprender a conviver com a diversidade para não nos tornarmos líderes tiranos e ditatoriais. Se a sua personalidade não se adequar a isso, o melhor a fazer é praticar a Arte solitariamente e não se aventurar na formação de um Coven. É importante também ser sincero com aqueles cuja natureza você sinta não afinar com o seu grupo ou com espírito de colaboração de um Coven, encaminhando-os a uma comunidade mais adequada ou aconselhando-os a se tornarem Solitários. Seja sempre sincero para não se arrepender depois.


  Outro aspecto importante a definir é a maneira como o seu Coven entende e se relaciona com o Sagrado e a filosofia por trás disso.


  Definir se o seu grupo adotará uma característica matrifocal, na qual a Deusa e o Deus são honrados, mas o Sagrado Feminino tem papel preponderante nos ritos e na filosofia, é de suma importância. Seu Coven também pode assumir uma postura duoteísta, em que Deusa e Deus tenham os mesmos poderes e relevância e são honrados com a mesma intensidade.


  Seu entendimento do Sagrado pode ainda ser centrado na crença no Uno, um ser primordial além do tempo e do espaço que, supostamente, existia antes de tudo existir, e que criou a Deusa e o Deus para ser sua manifestação divinizada acessível aos humanos. Esse conceito, no entanto, não é aceito pela maioria dos Wiccanianos, e é motivo de chacota entre muitos Pagãos que veem nessa explicação uma paródia patriarcal e cristã para o entendimento do Grande Mistério. Se você optar por essa maneira de entendimento do Divino, esteja preparado para defendê-la com bons argumentos e para receber as críticas que virão invariavelmente.


  Há ainda aqueles que preferem ver o Sagrado apenas como feminino, sem honrar o Sagrado masculino, acreditando que a Deusa já o contém em suas múltiplas facetas e manifestações.


  O panteão adotado pelo seu Coven também é importante. Existem muitos grupos que adotam apenas um único panteão por toda a vida e se limitam a trabalhar apenas com ele, acreditando que só assim poderão conhecer os seus Deuses com profundidade. Outros optam por um caminho mais eclético, trabalhando com diferentes Deusas e Deuses de panteões distintos. Há também os que preferem cultuar apenas a Deusa e o Deus, sem lhes atribuir nomes de nenhuma cultura. E existem, ainda, aqueles que, ao se especializarem em um único panteão, acabam desenvolvendo uma prática religiosa reconstrucionista específica dos povos relacionados àqueles Deuses, baseando suas festividades nos antigos calendários religiosos da mesma cultura.


  Esses são apenas alguns dos pontos sobre os quais você e os membros de seu futuro Coven devem refletir e definir antes de prosseguirem no processo de formação e estruturação do grupo.


  Seja qual for a forma que seu Coven escolher para entender o Sagrado e como ele se manifesta, vocês devem saber por que estão escolhendo essa interpretação em particular. Jamais esqueça que a sua escolha não é uma verdade infalível e representa apenas uma pequena parcela do entendimento do Grande Mistério possível à compreensão humana, que é limitada. Nenhuma é melhor ou mais correta que a outra e expressa somente o relacionamento do seu grupo com o Divino. Na Wicca, existem muitas e muitas formas de compreender “aquilo que não pode ser visto” e a Deusa se expressa em todas elas. Aqui, você encontrará as explicações e os prós e contras para cada uma das diferentes expressões da filosofia Wiccaniana, para que assim, sinta-se seguro ao adotar uma delas. Não se esqueça: a realidade por trás do Sagrado é a verdade de cada um!


  Formar, dirigir e manter um Coven é uma das experiências mágicas mais enriquecedoras que um Wiccaniano pode viver.


  Um Coven nos dá uma multiplicidade de possibilidades incríveis, fazendo com que possamos compartilhar nossos anseios e nossos sentimentos com outros, buscando na interação a possibilidade de chegarmos a uma maneira mais abrangente de compreensão do Sagrado.


  Ao mesmo tempo em que um Coven nos expande, ele nos limita, nos doutrina e nos ensina a conviver na pluralidade de ideias. Com isso, conseguimos perceber que nem sempre o que achamos ser uma verdade irrefutável realmente o é, que existem muitas e muitas formas de ver e compreender o Todo. Um Coven é uma preparação para a vida. Nele, aprendemos a ceder, a dividir, a compartilhar e amar, e a curar e enxergar o mundo com os olhos do outro, sentindo a dor ou a alegria do seu próximo. Nele não imperam as leis dos homens, mas as leis dos Deuses que nos ensinam que a humanidade criou uma sociedade de derrotados, porque insistimos em enfraquecer os fortes em vez de fortalecer os fracos. É um lugar para os fortes de coração e de espírito, mas também para os que precisam ser fortalecidos para a vida.


  Um Coven, em resumo, é o lugar onde nos sentimos no colo da Deusa, que nos dá alento e carinho. Muitas vezes Ela pode falar pela boca de outros integrantes do Coven e até mesmo por um sorriso ou um gesto que a nós é dado. Como toda Mãe faz, num Coven também recebemos palavras duras e repreensões quando é necessário.


  Um Coven é um lugar para os que sabem ouvir e aprender.


  Problemas sempre existirão, mas sabemos que o Coven é como uma família, e que, por mais que os problemas existam, sempre poderemos recorrer a ele quando necessitarmos, e é para ele que poderemos voltar quando o medo nos ameaçar.
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  Definindo as características básicas de seu Coven


  Hierarquia do grupo


  Um Coven é criado para ser um local de transmissão de conhecimentos sobre a Arte e de formação de Sacerdotes. É também um guardião de Mistérios, seja da Tradição a qual representa, seja da Wicca como um todo.


  A Wicca é uma religião de Mistérios. O termo “mistério” não deve ser entendido aqui apenas como grandes segredos jamais revelados e mantidos durante séculos por um grupo seleto de “escolhidos”, mas, sim, como a experiência religiosa que só pode ser vivida pelo contato direto e intransferível com o Sagrado, que possibilita o real entendimento sobre “o que não pode ser visto” e sobre “o que não pode ser compreendido” não por meio da experiência intelectual, mas da mística e da espiritual. Ninguém compreenderá totalmente a Magia de uma religião apenas pelo seu enfoque teórico e intelectual, mas, sim, pela comunicação direta com os Deuses.


  Um Coven prepara Sacerdotisas e Sacerdotes que poderão facilitar o acesso de outros a esses Mistérios, ensinando formas e caminhos que já foram percorridos para entender o que está além de qualquer entendimento humano, e que só pode ser sentido por meio de emoções. Essas formas e caminhos quase sempre são preestabelecidos se você está dentro de uma Tradição ou de um Coven, mas cada pessoa vai sentir e interpretar o Divino de uma determinada maneira, e é aí que a Bruxaria se torna uma religião única, individual, cuja experiência com o Sagrado é pessoal e intransferível.


  A tendência natural é que existam pessoas preparadas e magicamente bem treinadas para transmitirem tais conhecimentos aos Neófitos, chamados muitas vezes de Dedicantes ou Dedicados. Para isso, o Coven acaba tendo uma estrutura com funções desempenhadas por diferentes Coveners, capazes de suprir a demanda no treinamento. Tudo começa com os membros mais antigos, que transmitem o conhecimento aos que chegam e que vão passar pelo processo de aprendizado, rumo à Iniciação.


  Se você está montando o seu Coven agora, vai ter de refletir muito sobre qual a melhor estrutura hierárquica a ser adotada. Talvez o seu grupo gaste dias e dias discutindo sobre qual a melhor composição hierárquica a ser adotada e até mesmo se é necessário haver uma.


  Observe e responda as seguintes questões e peça aos membros do seu Coven para que respondam também. Essa referência vai auxiliá-los a tomar inúmeras decisões importantes:


  
    	Vocês sentem que é necessário haver algum tipo de deferência, mesmo que simbólica, às pessoas, devido ao seu tempo de Iniciação ou ingresso no Coven?


    	Vocês acreditam que estabelecer um sistema hierárquico é mais fácil para o processo de transmissão de conhecimentos aos que chegam?


    	Um Coven com uma hierarquia estabelecida, com metas a serem cumpridas para atingir determinados postos, seria uma maneira mais eficaz e mais segura de aprendizado?


    	Vocês estão convictos de que a maneira mais segura de treinamento é aquela em que os novatos adquirem conhecimentos aos poucos, passando a assumir determinadas funções no ritual e no Coven, quando demonstram habilidades para tal, e que quando isso ocorre alguma deferência deve ser feita a eles por esse motivo?


    	Vocês ficam incomodados ao pensar que determinadas pessoas terão tratamento diferenciado das outras devido ao grau ou posição que ocuparem?


    	Um Coven no qual todos têm voz e poder decisório por meio de um consenso é o que vocês buscam?


    	Vocês acham apropriado escutar as opiniões de todos para análise, mas deixar a decisão final para os mais experientes e antigos no Coven?


    	Seria mais justo um Coven onde todos tenham a mesma posição e sejam vistos da mesma maneira, com a liderança sendo alternada a cada ritual?


    	O pensamento de um Coven hierárquico os assusta porque acreditam que isso pode acabar gerando uma sede desenfreada de poder por parte de alguns membros, criando uma briga de egos?

  


  O ideal é que todos sejam extremamente sinceros ao responderem essas perguntas, pois as respostas serão decisivas para a escolha da estrutura hierárquica a ser adotada pelo seu Coven.


  A seguir, veremos os pontos mais relevantes sobre algumas das estruturas mais utilizadas entre Covens Wiccanianos.


  Covens com hierarquia rígida


  São aqueles que possuem uma hierarquia engessada e um sistema de graus.


  Neles, após adquirirem alguns conhecimentos básicos sobre a Arte, a pessoa passa por um rito que a introduz no seio do Coven. Esse rito é chamado geralmente de Dedicação, mas dependendo da Tradição a qual o Coven pertence, também é chamado de Apresentação, Introdução, Recebimento e muitos outros nomes.


  A Dedicação dura um ano e um dia, e nela são aprendidos os rudimentos da Arte e é requerido que o Dedicado cumpra um programa de estudos. Durante esse período, a pessoa aprende sobre a particular expressão do Coven, sobre a Arte e a forma básica dos ritos e sobre as práticas mágicas. Muitos Covens com hierarquia rígida exigem que o Dedicante, também chamado de Dedicado, cumpra um vasto programa de exercícios mágicos e uma série de rituais e conexões que o capacitará a direcionar e a dirigir energia, bem como se conhecer internamente, o que é considerado fundamental. Durante a Dedicação, o Dedicante começa a desenvolver sua relação com a Deusa e os Deuses reverenciados em seu Coven.


  O período de Dedicação possibilita que a pessoa aprenda sobre o Coven no qual será iniciada, bem como sobre a história de sua Tradição. É o período de análise para uma futura decisão da Sacerdotisa ou do Sacerdote para saber se a Iniciação deve mesmo ocorrer.


  Na maioria dos Covens, os requerimentos básicos a serem absorvidos e aprendidos durante a Dedicação são muito parecidos com:


  
    	Realizar a leitura de uma relação de livros recomendados.


    	Participar de todos os rituais abertos do Coven, como Esbats e Sabbats.


    	Participar das reuniões de treinamento do Coven.


    	Fazer anotações e apontamento em um Livro das Sombras sobre os rituais lunares e demais ritos realizados pelo Dedicante.


    	Fazer anotações sobre as meditações, as reflexões, os sonhos e os pensamentos relacionados à jornada espiritual do Dedicante.


    	Estudar a mitologia Wiccaniana.


    	Conhecer as fases lunares e suas influências.


    	Aprender sobre a Roda do ano.


    	Estudar a mitologia aceita e adotada pelo Coven.


    	Conhecer a história da Arte.


    	Estar consciente da importância e da responsabilidades da Iniciação.


    	Informar-se sobre as regras e sobre as leis do Coven.


    	Aprender o Dogma da Arte e seu significado.


    	Conhecer a Lei Tríplice e sua atuação.


    	Conhecer ética e conduta desejáveis a um Wiccaniano.


    	Seguir um guia recomendado de meditações e visualizações.


    	Obter conhecimentos gerais sobre Poder: como gerar e transmitir, seu uso, sentido e formas de centramento e de aterramento.


    	Adquirir conhecimentos gerais sobre bênçãos e o ato de se autoabençoar.

  


  Durante a Dedicação, o Dedicante deve aprender tudo o que for possível sobre a Arte, sempre prestando atenção às orientações de sua Sacerdotisa, do Sacerdote ou daqueles que ficaram responsáveis pela sua instrução. Ele deve manter um registro acurado do seu progresso nos exercícios, nas meditações, nos rituais, nas leituras e no conhecimento adquirido ao longo de sua participação no Coven.


  O Dedicante também deve analisar se o sacerdócio Wiccaniano é o que realmente deseja para sua vida, e se o Coven no qual está sendo treinado é o melhor lugar para ele.


  Caso acontecer de, durante o período de um ano e um dia, o progresso de sua Iniciação não atingir o resultado desejado, ele permanece como Dedicante por quanto tempo for necessário, até que tenha obtido um resultado favorável.


  Depois desse período, o Dedicante passa pelo Rito de Iniciação que o introduz definitivamente no Coven como um membro reconhecido pelos demais.


  A Iniciação é o primeiro ritual que marca o ingresso de uma pessoa ao Coven, e se o grupo tiver um sistema de três graus, o que é mais comum e ocorre na maioria das Tradições com hierarquia rígida, ele passará por mais dois rituais que marcarão sua evolução dentro da comunidade, até chegar à posição de Elder.
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